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Domínios Prioritários EREI Algarve (2030) – Vista Geral 
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Diversificar 2030

Diversificar Algarve 2030 | CCDR Algarve (ccdr-alg.pt)

Diversificar Algarve 2030 - NERA Associação Empresarial 
Região do Algarve - Cursos Formação - Apoio aos Empresários -
LOULÉ
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Modelo de Governança da EREI Algarve 2030



CIRA - Conselho de Inovação 
Regional do Algarve 

Composição: Entidades públicas e privadas, de âmbito regional e nacional, com
competências em I&D e inovação, empresas, entidades do sistema científico e tecnológico,
incubadoras e associações e utilizadores avançados de inovação

Funcionamento: Visa assegurar respostas regionais, multi-institucionais e multissetoriais
para a monitorização, avaliação e evolução da EREI Algarve, procurando a cooperação e as
redes, bem como a inovação e a internacionalização

Competências: Órgão consultivo da CCDR Algarve, I.P. para a EREI: apreciação e a
aprovação de recomendações e apresentação de propostas de linhas de ação das
plataformas regionais de especialização. Processo de liderança colaborativa



Plataformas de
Inovação e Colaboração

Constituição de 7 PIC, 
uma por cada 

domínio da EREI, em 
que os membros são 
entidades e empresas 

do CIRA que 
manifestem interesse

de cada área temática

Papel da PIC: 
identificação e definição 

das prioridades de 
cada domínio EREI, a 
partir de referenciais 

lançados no CIRA, e das 
ações a implementar 
para atingir as metas 

necessárias ao sucesso 
de cada área temática

A PIC organiza 
espaços de 
descoberta 

empreendedora 
(EDE) em torno das 
prioridades definidas

Os membros das PIC 
elegem um líder, 
que representa e 

implementa a PIC em 
colaboração com a 

CCDR/UPDR e 
apresenta resultados 

ao CIRA

As PIC funcionam 
primordialmente 

através de reuniões 
on-line e dispõem de 
um espaço virtual de 

partilha de 
documentos



Espaços de Descoberta 
Empreendedora

Reuniões de trabalho, sempre que possível presenciais, organizadas no
seguimento de propostas do CIRA ou das PIC, incluindo igualmente
sessões de entidades terceiras que se insiram no espírito da descoberta
empreendedora EREI

Os EDE devem ser orientados para a obtenção de resultados concretos, 
como novos consórcios de inovação, nomeadamente universidade-empresa, 
candidaturas a programas de financiamento, criação de produtos ou 
processos inovadores, ligações internacionais, etc. Os EDE também podem 
ser convocados para produzir referenciais prioritários para Avisos do PR 
ALGARVE 2030 ou outros instrumentos financeiros ou de planeamento

Os EDE devem ser, por princípio, espaços de inovação aberta, em que 
participam todos os stakeholders interessados nos domínios ou ações 
transformativas EREI em discussão



Constituição das Plataformas 
de Inovação e Colaboração 



Próximos Passos

Espaço

on-line de 
partilha de 
informação 

5 julho

Call aos membros do 
CIRA para manifestação 
de interesse em integrar 

uma ou mais 
Plataformas de 

Inovação 
Colaborativa 

15 julho

Reuniões

(on-line) de 
arranque da 

atividade das 
PIC com maior 

adesão 

1.ª semana 
setembro

Espaço de 
Descoberta 

Empreendedora 
transversal, consoante 
prioridades regionais 

e/ou proposta 
consensual no CIRA
3.ª semana de julho 


